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Introdução: O período de transição é um período fisiológico importante quando se trata de
bovinos de aptidão leiteira de alta produção e isso se dá às respectiva alterações físicas e
fisiológicas devido a eventos que envolvem uma alta demanda energética e ingestão alimentar
insuficiente para mantença e produção de leite, deixando o animal suscetível ao estado de
balanço  energético  negativo  (BEN).  Nessa  fase,  são  necessárias  diversas  adaptações
metabólicas  e  técnicas  de manejo para evitar  consequentes  desordens no metabolismo do
animal. Além disso, é uma doença muito comum, cuja falha na adaptação ao período de BEN
resulta em cetose, condição caracterizada pelo aumento de corpos cetônicos na circulação
sistêmica. A partir disso, deve ser considerado o impacto econômico, pois animais acometidos
pelo  BEN  e  com  cetose  são  mais  suscetíveis  a  redução  do  desempenho  produtivo  e
reprodutivo  Objetivos: Levando-se  em  consideração  a  importância  do  tema  exposto,  a
presente revisão sistemática tem como objetivo elucidar os pontos importantes relacionados à
fisiopatologia  do  BEN  e  verificar  as  alterações  metabólicas  relacionadas  com  a  cetose.
Métodos: A busca utilizada para a presente revisão sistemática de literatura foi realizada na
base de dados PubMed, abrangendo o período de 2015 até 2023, utilizando termos descritores
como: “ketosis”, “negative energy balance” e “dairy cattle” para obtenção de resultados. Esta
busca produziu um total de 57 artigos, a partir dos quais foram incluídos 9 artigos por se
tratarem apenas do BEN e cetose sem a associação com outras enfermidades secundárias.
Resultados e discussão:   Todos os artigos escolhidos apresentaram uma correlação entre o
quadro de BEN e quadros de cetose, pois devido à escassez de energia, ocorrerá o processo de
quebra de triglicerídeos e mobilização adiposa no fígado, resultando na produção de corpos
cetônicos que são entregues aos tecidos periféricos, por meio da circulação para obtenção de
energia.  Perante os  estudos,  nota-se que quadros  de cetose são relativamente comuns em
animais de alta produção. As pesquisas indicam uma taxa de incidência de quadros de cetose
de 2% a 15% nos 2 primeiros meses pós-parto. No entanto, a incidência de cetose subclínica
se faz maior quando levado em conta o mesmo período de tempo, podendo chegar de 40% a
60%. Durante a pesquisa pode-se observar que junto com a cetose e o BEN foi associada
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chances  significativas  de  encontrar  doenças  recorrentes  em  vacas,  dentre  elas:  mastite,
metrite,  deslocamento  de  abomaso,  claudicação  e  transtornos  gastrointestinais,  além  de
problemas reprodutivos, uma vez que a cetose subclínica pode atrasar a exposição do estro e a
duração do mesmo.  Conclusão: Em resumo, torna-se evidente o quanto o BEN e a cetose
estão negativamente associados à saúde e aos processos produtivos e econômicos, uma vez
que debilitam as vacas leiteiras e causam um declínio importante nos resultados da indústria
leiteira. Esses quadros podem ser evitados através de uma dieta energética controlada no pré-
parto, próxima às necessidades calculadas para os animais, mantendo um escore de condição
corporal ideal ao animal que gera em torno de 3,5 (numa escala de 1 a 5) durante o pré-parto. 
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